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RESUMO: A violência contra as mulheres é um problema grave e de 

saúde pública no Brasil, especialmente durante a adolescência. Este 

estudo buscou, através de uma revisão de escopo, sintetizar e analisar 

intervenções com adolescentes voltadas para a prevenção da violência 

contra mulheres. A busca por artigos foi realizada nas plataformas 

Scielo, BVS Bireme e Scopus, tendo como critérios de inclusão: artigos 

avaliados por pares, redigidos em inglês, espanhol ou português, pu-

blicados entre 2011-2021, que descreviam intervenções com adoles-

centes para prevenir a violência contra mulheres, assim como seus re-

sultados. Foram selecionados 16 artigos após a aplicação dos critérios 

de seleção.  Observou-se que a maior parte das intervenções utilizou 

poucos componentes comportamentais e seus resultados indicam mu-

danças predominantemente voltadas à atitudes e crenças. Conclui-se 

que são necessárias intervenções focadas na mudança de comporta-

mentos e que a análise do comportamento tem um grande potencial 

para contribuir nesse processo. 

Palavras-chave: Violência contra as mulheres; Prevenção de violência; 

Revisão de escopo; Behavior skills training; Análise do Comportamento. 

 

ABSTRACT: Violence against women is a serious public health problem 

in Brazil, especially during adolescence. This study sought, through a 

scoping review, to synthesize and analyze interventions with adolescents 

aimed at preventing violence against women. The search for articles was 

carried out on the Scielo, BVS Bireme and Scopus platforms, with the fol-

lowing inclusion criteria: peer-reviewed articles, written in English, Span-

ish or Portuguese, published between 2011-2021, which described inter-

ventions with adolescents to prevent violence against women, as well as 

their results. After applying the selection criteria, 16 articles were selected. 

It should be noted that most of the interventions carried out had few behav-

ioral components and their results indicate changes predominantly focused 

on attitudes and opinions. It is concluded that these are guidelines focused 

on behavior change and that behavior analysis has great potential to con-

tribute to this process.
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RESUMEN: La violencia contra las mujeres es un 

problema de salud pública en Brasil, especialmente 

durante la adolescencia. Este estudio buscó, a través 

de una revisión de alcance, sintetizar y analizar in-

tervenciones con adolescentes destinadas a prevenir 

la violencia contra las mujeres. La búsqueda de ar-

tículos se realizó en las plataformas Scielo, BVS 

Bireme y Scopus, con los siguientes criterios de in-

clusión: artículos revisados por pares, escritos en in-

glés, español o portugués, publicados entre 2011-

2021, que describieran intervenciones con adoles-

centes para prevenir la violencia contra las mujeres, 

así como sus resultados. Se seleccionaron 16 artícu-

los tras aplicar los criterios de selección.  La mayoría 

de las intervenciones realizadas tienen pocos com-

ponentes conductuales y sus resultados indican cam-

bios predominantemente centrados en actitudes y 

opiniones. Se concluye que se trata de lineamientos 

enfocados al cambio de conducta y que el análisis de 

conducta tiene un gran potencial para contribuir a 

este proceso. 

Palabras clave: Violencia contra la mujer; 

Prevención de la violencia; Revisión del 

alcance; Behavior skills training; Análisis del 

comportamiento. 

 

violência contra as mulheres é reconhecida 

como um grave problema de saúde pública e 

uma violação global dos direitos humanos. 

Constitui um relevante fator de risco para a saúde 

das mulheres, com consequências abrangentes para 

sua saúde física e mental, incluindo problemas crô-

nicos, saúde sexual e reprodutiva e transtornos psi-

cológicos. Além disso, tem impactos significativos 

na igualdade de gênero, discriminação e na capaci-

dade das mulheres de participar plenamente na soci-

edade, resultando em consequências econômicas, 

intergeracionais, sociais e políticas (Akhmedshina, 

2020; Krantz & Garcia-Moreno, 2005).  

O termo "violência contra as mulheres" 

abrange uma multiplicidade de abusos direcionados 

a mulheres e meninas ao longo de suas vidas. Con-

forme definido pela Declaração da Organização das 

Nações Unidas (ONU) (1979) sobre a Eliminação da 

Violência contra a Mulher, refere-se a qualquer ato 

de violência baseada em gênero que resulte, ou 

possa resultar, em dano físico, sexual ou psicoló-

gico.  

Um dos tipos mais comuns é a violência 

perpetrada por um parceiro íntimo masculino ou ex-

parceiro, conhecida como violência do parceiro ín-

timo, presente em todas as sociedades e entre mu-

lheres de todas as origens socioeconômicas (Krantz 

& Garcia-Moreno, 2005).  Esse é um dado atual, 

como evidenciado em pesquisas recentes, como no 

estudo de Ferreira et al. (2020). Os autores tiveram 

como objetivo caracterizar os casos de violência 

contra a mulher no município de Maringá, utilizando 

dados do Sistema de Informação de Agravos e No-

tificação (SINAN). Os resultados destacaram a pre-

dominância de casos entre mulheres entre 20 e 29 

anos, sendo a maioria dos agressores identificada 

como cônjuges. A violência física foi a mais preva-

lente, seguida por violência psicológica, sendo a vi-

olência financeira a menos praticada. De acordo 

com os resultados da última edição da pesquisa de 

Vitimização de Mulheres no Brasil do Fórum de Se-

gurança Pública (Bueno et al., 2023), cerca de 

33,4% das mulheres brasileiras com idade acima de 

16 anos de idade sofreram violência física ou sexual 

provocada por parceiro íntimo durante sua vida. A 

mesma pesquisa indicou que 43% delas sofreram 

violências psicológicas e 21% violências sexuais 

desferidas por seus companheiros ou ex-

companheiros, indicando um crescimento 

expressivo de todos os tipos de violência contra a 

mulher no ano de 2023 (Bueno et al., 2023).  

A violência doméstica, quando não resulta 

em feminicídio, pode causar um profundo impacto 

na saúde de uma mulher, com consequências de 

curto e longo prazo. Além de lesões, fraturas e infer-

tilidade, destacam-se o desenvolvimento de fobias, 

comportamento suicida, distúrbios alimentares e de 

sono, depressão, ansiedade e estresse pós-traumá-

tico. Crianças que são testemunhas de violência do-

A 
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méstica têm maior probabilidade de apresentar um 

baixo desempenho escolar, baixa autoestima e sin-

tomas de ansiedade e depressão (Garcia-Moreno, et 

al., 2005). 

A violência doméstica é um problema de sa-

úde pública que aflige mulheres de diferentes ida-

des. Meninas e adolescentes apresentam maior risco 

de sofrerem esse tipo de violência (Stöckl et al., 

2014). A violência contra a mulher possui raízes 

profundas que se sustentam nas práticas culturais 

que envolvem o patriarcado, capitalismo, capaci-

tismo, racismo e outras formas de explora-

ção/opressão. Essas assimetrias nas relações de con-

trole social colocam a mostra o poder, grau de con-

trole, e privilégio que alguns grupos possuem sobre 

outros (Nicolodi & Hunziker, 2021). Fontana e Lau-

renti (2020) destacam como as agências de controle 

como escola, igreja, estado, economia e família 

atuam concomitantemente na manutenção das práti-

cas de privilégio masculino com o intuito da manu-

tenção de seu poder, ou seja, acesso diferencial a re-

forçadores. 

Apesar do reconhecimento contínuo da vio-

lência por parceiros íntimos, sem negligenciar a vi-

olência coletiva (i.e., aquela que ocorre sem neces-

sariamente relações de intimidade), observa-se que 

há uma falta de preparo nas ações de intervenção. 

Por exemplo, Teixeira e Paiva (2021) realizaram um 

estudo com o objetivo de compreender as percep-

ções e práticas de profissionais de um Centro de 

Atenção Psicossocial (CAPS), por meio de entrevis-

tas semiestruturadas com profissionais de diferentes 

áreas. A análise das narrativas revelou uma orienta-

ção das ações como remediativas e não preventivas.  

As assimetrias que levam à violência estão 

presentes nas principais estruturas de formação so-

cial. Isso é especialmente relevante na adolescência. 

É durante a pré-adolescência e adolescência que os 

primeiros relacionamentos afetivos sexuais são esta-

belecidos, experiências que se tornarão base para re-

lacionamentos subsequentes. Além disso, é durante 

esse período que a diferenciação de papeis de gênero 

se fortalece, alterando a forma de agir nas relações 

afetivo-sexuais. Nesse sentido, a adolescência é o 

período de desenvolvimento no qual a prevenção à 

violência doméstica se mostraria mais efetiva. 

(Stöckl et al., 2014). 

A despeito disso, os programas de preven-

ção primária de violência no namoro frequente-

mente apresentam deficiências na redução de com-

portamentos agressivos, manifestando mudanças 

percebidas apenas no nível de crenças e atitudes 

(Murta et al., 2015). Murta, et al. (2013b) realizaram 

uma revisão sistemática da literatura para identificar 

estudos que abordassem programas de prevenção 

primária à violência no namoro, com ênfase na iden-

tificação e descrição das características da interven-

ção. Os estudos incluídos na revisão foram publica-

dos entre 1992 e 2010. De modo geral, os autores 

observaram uma escassez de estudos. Nos 15 estu-

dos analisados, os dados indicaram uma grande va-

riedade de estruturas e conteúdos. Por exemplo, 

67% dos estudos tiveram no máximo cinco encon-

tros, enquanto apenas quatro estudos (27%) aplica-

ram mais de dez sessões, sendo que as sessões vari-

avam de 2,5h a um máximo de 36 h. A pesquisa en-

controu limitações nos programas como falta fol-

low-up e medidas de autorrelato para a avaliação, o 

que pode levar a vieses de resposta. Ademais, a mai-

oria dos estudos não conduziu avaliação de pro-

cesso, restringindo a compreensão dos fatores que 

podem influenciar a eficácia dos programas. Murta 

et al. (2013b) sugerem que programas de prevenção 

multicomponentes, que não só abordam informa-

ções sobre violência no namoro, mas também habi-

lidades sociais, atitudes e crenças relacionadas a pa-

peis de gênero, podem ser mais eficazes na preven-

ção da violência no namoro. Essas evidências são 

cruciais para orientar o desenvolvimento de progra-

mas preventivos mais abrangentes e eficazes. 

Um tipo de programa multicomponente re-

levante para aplicação por psicólogos comporta-

mentais é o Behavior Skills Training (Treinamento 

de Habilidades Comportamentais). O Behavior 

Skills Training (BST) é considerado um dos proce-

dimentos mais eficazes para o desenvolvimento de 

habilidades de vida, sociais e de staff (Buck, 2014; 

Vladescu & Marano, 2021). É importante considerar 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpsyg.2019.03070/full#B59
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpsyg.2019.03070/full#B59
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpsyg.2019.03070/full#B59
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que muitos utilizam os componentes do BST sem 

identificar seu método de treinamento com os com-

ponentes BST (Buck, 2014). Portanto, considera-se 

que a operacionalização encontrada no BST poderia 

favorecer a análise e implementação de programas 

multicomponentes de prevenção à violência, propor-

cionando uma base sólida para aprimorar o desem-

penho do pessoal em diversos ambientes. O BST 

possui quatro componentes: instrução; modelação; 

ensaio e feedback. 

Vladescu e Marano (2021) apresentam uma 

revisão integrativa abrangente sobre os componen-

tes do BST. O componente instrucio-

nal/educacional, fornece informações verbais e grá-

ficas e envolve especificações instrucionais, 

prompts verbais, análise e descrição das necessida-

des e objetivos de um contexto, e o desenvolvimento 

de um sistema de entrega para atender a essas neces-

sidades. Exemplos de usos comuns desse tipo de 

componente são cartilhas, panfletos, cartazes e pa-

lestras expositivas. A análise do componente revela 

que sua aplicação isolada é inefetiva, indicando que 

programas de prevenção baseados exclusivamente 

em psicoeducação e descrições verbais, são menos 

efetivos. Mesmo assim, estudos citados (Vladescu & 

Marano, 2021) destacam a importância crucial de 

fornecer orientações claras e acessíveis, ao incluí-

rem descrições detalhadas das habilidades-alvo, de-

finições operacionais e passos individuais.  

No que tange à modelação, esse compo-

nente consiste em fornecer modelos e demonstrar 

explicitamente comportamentos verbais ou sociais 

direcionados para intervenção (Vladescu & Marano, 

2021). A análise das pesquisas feita pelos autores 

(Vladescu & Marano, 2021) destaca a eficácia da 

modelação como um dos componentes mais efeti-

vos. Esse componente pode ser apresentado por 

meio de vídeos, textos, encenação por parte dos trei-

nadores, e peças teatrais, por exemplo. 

 O componente de ensaio, terceiro pilar do 

BST, permite que os treinandos pratiquem as habili-

dades-alvo após a instrução e a modelação. O ensaio 

comportamental é comum em jogos teatrais, ence-

nações, role-playings, vídeo games. Os estudos 

apresentados destacam que o ensaio após a visuali-

zação de um modelo pode aprimorar o desempenho 

do pessoal, embora seja reconhecido que o ensaio 

isolado pode não ser suficiente para alcançar níveis 

de maestria. 

Por fim, o quarto componente é o uso de fe-

edback. Feedback desempenha um papel vital no 

BST, com os treinadores fornecendo uma devolutiva 

objetiva e avaliativa sobre o desempenho do pessoal. 

Destaca-se a eficácia do feedback para melhorar a 

implementação de tecnologias comportamentais. 

Em resumo, o BST destaca-se como uma abordagem 

multicomponente sustentada empiricamente para 

capacitar pessoas na prevenção à violência, propor-

cionando resultados significativos quando todos os 

seus componentes são adequadamente integrados 

(Vladescu & Marano, 2021). 

Apesar de Murta et al. (2013b) terem encon-

trado predominantemente programas multicompo-

nentes em sua revisão, a presença dos quatro ele-

mentos essenciais do BST não foi analisada nesses 

estudos. Considerando a relevância da operacionali-

zação desses componentes para o desenho eficaz de 

intervenções preventivas, ressalta-se que a nomen-

clatura e estrutura associadas a esses componentes 

têm sido subutilizadas na análise e composição de 

programas de prevenção. Buscou-se, portanto, reali-

zar uma revisão da literatura objetivando identificar 

quais componentes do BST podem ser discernidos 

em estudos recentes. A revisão de literatura em 

questão, foi do tipo escopo, sendo um instrumento 

ideal para proporcionar uma clara indicação do vo-

lume de literatura e estudos disponíveis sobre um 

tema específico. É uma ferramenta valiosa para exa-

minar estruturas da produção científica, permitindo 

a apresentação de maneira clara das questões mais 

específicas e teóricas que podem ser abordadas de 

forma vantajosa. Em resumo, a revisão de escopo 

permite identificar e mapear as evidências disponí-

veis, promovendo, assim, uma compreensão abran-

gente do campo em questão (Munn et al., 2018). 

A análise das estruturas, componentes e re-

sultados de programas de intervenção voltados à vi-

olência contra a mulher, à luz dos elementos do 



Prevenção de Violência Contra Mulheres com Adolescentes: Uma Revisão de Escopo  

Mamede, R. M., & Henriques, M. B.    

        

19  
RBTCC • 2025, v. 27, 15-33 

BST, proporcionará valiosas contribuições para a 

elaboração de novos protótipos e pesquisas acerca 

da eficácia e efetividade desses programas. A meto-

dologia adotada consistiu na busca de estudos recen-

tes sobre programas de prevenção, com enfoque par-

ticular em artigos publicados na última década e 

centrados em intervenções com adolescentes. 

 

Método 

Essa revisão de escopo foi conduzida se-

gundo recomendações do PRISMA (Tricco et al., 

2018) para revisão de escopo. O objetivo do estudo 

foi identificar quais componentes do BST podem ser 

discernidos em estudos recentes sobre prevenção de 

violências contra mulheres com adolescentes. Dessa 

forma, foi elaborada a estrutura de pergunta PICO 

(Buehler et al., 2013), que consiste na definição da 

População-alvo, Intervenção, Comparador e Out-

come (Desfecho), para a delimitação do problema. 

Assim, elegemos como População (P): adolescentes 

envolvidos em programas de prevenção nos estudos 

analisados; Intervenção (I): componentes do Beha-

vior Skills Training (BST) em contextos de preven-

ção de violências contra mulheres; Comparador (C): 

não aplicável devido ao foco descritivo; Resultado 

(O): quais componentes do BST são identificáveis 

nos estudos recentes e como eles são aplicados em 

intervenções com adolescentes. A partir da pergunta 

de pesquisa foi elaborado um string de busca que 

possibilitou o acesso a diversos artigos nas bases de 

dados escolhidas. Esses documentos posteriormente 

foram selecionados por meio de duas fases: em um 

primeiro momento, os critérios de inclusão e exclu-

são foram aplicados a partir dos títulos e resumos 

dos artigos, e, posteriormente, o material foi lido e 

analisado na íntegra. Os passos do PRISMA (Tricco 

et al., 2018) foram seguidos, com exceção da descri-

ção da justificativa específica sobre a retirada dos 

artigos nas fases de seleção e da falta do registro for-

mal de um protocolo de revisão. 

 

Levantamento Bibliográfico 

Os dados foram coletados no dia 18 de 

março de 2021, o descritor de busca se restringiu aos 

títulos dos artigos e foram selecionados apenas arti-

gos avaliados por pares, por terem maior rigorosi-

dade científica. Como as violências contra mulheres 

é um fenômeno cuja propagação e implementação 

tem atualizações recentes, a data de inclusão seleci-

onada foi de 2011 a 2021. Foram escolhidas as pla-

taformas de base de dados pesquisa Scopus, Scielo e 

BVS BIREME, por possibilitarem um amplo acesso 

à artigos da área de saúde. Para isso, foi utilizado o 

seguinte string de busca: 

 (preven* OR interv* OR programa* OR 

redu* OR diminui*) AND ((violência* contra a* 

mulher*) OR (violência* de gênero) OR (violência 

gendrada) OR (violência doméstica) OR (violência 

por parceiro íntimo) OR (violência intrafamiliar) 

OR (violência* familiar*) OR (violência* sexua*) 

OR (violência no namoro) OR (violência* psicoló-

gica*) OR (violência* física*) OR (violência* patri-

monia*) OR (violência* mora*) OR sexismo OR 

machismo OR (violência* masculina*) OR femini-

cídio OR violência* OR (discriminaç* contra a* 

mulher*) OR (violência* contra meninas*) OR (mu-

lheres maltratadas) OR estupr* OR (abuso* sexua*) 

OR (abuso* psicológico*) OR (violência* con-

juga*) OR (relacionamento* abusivo*) OR (relaci-

onamento* tóxico*) OR (relacionamento* vio-

lento*) OR (violência* matrimonia*) OR (agress* 

física*) OR (agress* verbal*) OR micromachismo* 

OR misoginia OR (violência* patriarca*) OR 

(crime* contra a* mulher*)). 

 

Critérios de Seleção 

Os critérios de inclusão foram: 1) artigos 

que propusessem intervenções de prevenção primá-

ria à violência doméstica contra a mulher; 2) cuja 

população alvo fossem adolescentes; 3) que esti-

vesse redigidos em português, inglês ou espanhol; 3) 

que apresentassem descrição e 4) avaliação do pro-

grama; 5) que foram avaliados por pares e 6) que fo-

ram publicados entre 2011 e 2021. Os critérios de 

exclusão foram: 1) artigos de revisão bibliográfica e 

sistemática; 2) trabalhos de intervenção secundária 
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ou terciária, e 3) artigos indisponíveis na íntegra por 

meio das plataformas de busca Scopus, Scielo e BVS 

BIREME. 

Uma vez realizadas as buscas, os resultados 

encontrados foram exportados para o aplicativo 

Rayyan (Ouzzani et al., 2016) - uma ferramenta que 

serve para auxiliar no arquivamento, organização e 

seleção dos artigos. Os dados foram analisados por 

dois avaliadores independentes, a fim de se avaliar 

os critérios de inclusão, exclusão e extração de da-

dos. Conflitos foram decididos em reunião com os 

pesquisadores.  

A primeira etapa de seleção utilizou a ferra-

menta de localização, análise e eliminação de entra-

das duplicadas. A próxima etapa exigiu a aplicação 

dos critérios de inclusão aos títulos e/ou resumos. A 

terceira e última etapa de seleção, consistiu em exe-

cutar uma leitura flutuante dos artigos pré-selecio-

nados. Os mesmos critérios e procedimentos meto-

dológicos foram aplicados, dessa vez à leitura inte-

gral deles. 

 

Procedimentos de Categorização 

Os artigos selecionados foram lidos em de-

talhes e tabulados segundo as categorias operaciona-

lizadas na Tabela 1:(a) características gerais dos ar-

tigos, (b) objetivos, (c) metodologia (d) estrutura do 

programa; (e) componentes do programa; (f) meios 

utilizados para se analisar a efetividade do pro-

grama; (g) resultados. 

 

 

Tabela 1. Dispositivos de análise dos artigos, definidos operacionalmente. 

 

 

Critérios Definição 

Características gerais  Autores, ano, periódico e país onde a intervenção foi implementada. 

 Objetivos Os objetivos explicitamente declarados pelo(s) autor(es) do estudo ou interpretados pelos 

pesquisadores com base na fundamentação e método empregado pelo(s) autor(es). 

Estrutura do 

programa 

Participantes - Número e características dos participantes que concluíram a intervenção. 

Duração e periodicidade – Número de horas de cada programa. 

Contexto - Tipo de ambiente onde a amostra foi recrutada e a intervenção executada. 

Materiais – Tipo de materiais utilizados para a aplicação do programa. 

Metodologia Experimental (estudo com grupo controle ou de comparação/randômicos), quase-experimental 

(estudo com grupo controle ou de comparação não randômicos) ou não experimental (estudos 

descritivos do tipo longitudinal ou qualitativo). 

Componentes do 

programa 

(1) Instrução/Educacional – quaisquer intervenções que utilizem as mais diferentes formas de 

instrução como componente para mudança de comportamentos, desde uso de promptings, 

materiais instrutivos áudio visuais, uso de regras, promoção de consciência cultural e 

autoconhecimento. 

(2) Modelação – uso de modelos de comportamentos, seja por via escrita, auditiva ou visual. 

(3) Ensaio – simulação in vivo ou virtual de interações que promovam a prevenção à violência. 

Não se inclui nessa categoria, tarefas de casa de auto-observação. 

(4) Feedback – uso de consequências reforçadoras sociais para o desempenho adequado, seja in 

vivo ou virtual quando de um ensaio, da execução de uma tarefa de casa, ou da descrição de um 

desempenho real. 

Conteúdo do 

programa 

Inclui-se nessa categoria, o foco da intervenção, como os temas discutidos, os conteúdos 

abordados, o foco no tipo de violência. 

Análise da efetividade 

do programa 

Meios utilizados, incluindo instrumentos, para se avaliar se o programa promoveu mudança de 

comportamentos verbais e não verbais.  

Resultados Discussão dos resultados pelos autores. 
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Resultados 

Por meio da busca realizada em março de 

2021, foram encontrados 912 artigos na plataforma 

Scopus, 136 na Scielo e 272 na BVS BIREME, tota-

lizando 1320 artigos, sendo 136 duplicados.  Os tí-

tulos e resumos dos 1184 artigos foram analisados 

por pares independentes, restando 39. Em seguida, 

feita a leitura flutuante dos materiais, foram selecio-

nados 16 artigos (Figura 1). 

 

Figura 1. Fluxograma das etapas de apreciação e 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. 

 

Nem todos os estudos (31,25%) nomearam 

seus programas de intervenção. Os programas cujos 

nomes foram identificados, são: La Cuarta R (Wolfe 

et al., 2011; Saavedra et al., 2013), Projecto IUNO 

II (Saavedra & Machado, 2012), True Love (Sosa-

Rubi et al., 2017), Liad@s (Navarro, et al., 2019; 

Navarro et al., 2020), Dat-e Adolescence (Sánchez 

et al., 2018; Muñoz-Fernández et al.,  2019), 

MEMO4LOVE (Racionero et al., 2020) e Dialogic 

Feminist Gatherings (DFGs) (Salceda et al., 2020). 

Após a análise dos artigos selecionados, foi 

possível perceber que a maior parte das intervenções 

ocorreram na Espanha (43,75%), seguido pelo Bra-

sil (18,75%), Portugal (12,5%), México (12,5%), 

Canadá (6,25%) e Inglaterra (6,25%). Dentre os ar-

tigos, 37,5% foram publicados entre 2011 e 2016 e 

62,5% entre 2016 e 2021. Analisando a distribuição 

de estudos produzidos por ano, constata-se um ritmo 

de produção relativamente estável entre 2011 e 

2019, com uma média de 1,22 artigos ao ano.  En-

tretanto, houve uma aceleração que merece destaque 

no ano de 2020, com a publicação de cinco traba-

lhos. Dos cinco trabalhos publicados em 2020, qua-

tro foram espanhóis.  

Os principais elementos dos programas pri-

mários de combate à violência doméstica relatados 

nos artigos revisados são apresentados na Tabela 2. 

Os componentes extraídos incluem, os objetivos, as 

principais estruturas, conteúdos abordados, instru-

mentos de avaliação e resultados obtidos. 

 

Tabela 2. Descrição da amostra do estudo. 

Referência País Objetivos Conteúdo Abordado Duração Resultados 

Wolfe et 

al. (2011) 
Canadá 

Prevenir 

violência no 

namoro, 

comportamento 

sexual de risco e 

uso de 

substâncias 

ilícitas 

Características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

competências de 

resolução de conflito, 

estereótipos de gênero, 

comportamento sexual 

de risco e suas 

consequências, uso de 

substâncias ilícitas e suas 

consequências 

26h15min 

(21 

encontros) 

Os meninos do grupo intervenção 

tiveram menor probabilidade de serem 

violentos com seus parceiros e 

utilizaram mais preservativos, quando 

comparados com o grupo controle. 

Entretanto, o uso de preservativo pelos 

parceiros foi significativamente menor 

para as meninas do grupo de intervenção 

do que no controle. 

Saavedra 

& 
Portugal 

Sensibilizar e 

informar sobre 

Características de um 

relacionamento saudável 

4h30min 

(3 

Diminuição de atitudes que legitimam a 

violência nos relacionamentos em 



Prevenção de Violência Contra Mulheres com Adolescentes: Uma Revisão de Escopo  

Mamede, R. M., & Henriques, M. B.    

        

22  
RBTCC • 2025, v. 27, 15-33 

Machado 

(2012) 

violência nos 

relacionamentos 

de namoro e 

promover 

atitudes que a 

minimizem 

e não saudável, 

estereótipos de gênero, 

competências para 

resolução de conflitos 

encontros) meninos e meninas. Os meninos, em 

relação às meninas, apresentaram níveis 

mais elevados de banalização de 

diferentes formas de violência, 

perpetuadas por homens ou mulheres. 

Não houve um impacto significativo na 

frequência de comportamentos que 

envolviam estratégias de resolução de 

conflitos.  

Murta et 

al. (2013) 
Brasil 

Aumentar o 

enfrentamento à 

violência no 

namoro e 

diminuir crenças 

sexistas e 

homofóbicas  

Características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

estereótipos de gênero, 

competências de 

resolução de conflitos, 

direitos sexuais e 

reprodutivos 

9h30min 

(7 

encontros) 

Maior redução de crenças sexistas e 

homofóbicas entre os participantes do 

grupo de intervenção em comparação ao 

grupo controle. Houve um aumento da 

intenção de negociação e diminuição da 

intenção de resignação e de violência 

dos participantes. As práticas de 

habilidades interpessoais foram 

relatadas pelos participantes durante o 

programa e no seu follow-up de cinco 

meses. 

Saavedra 

et al. 

(2013) 

Portugal 

Prevenir 

violência no 

namoro, 

comportamento 

sexual de risco e 

uso de 

substâncias 

ilícitas 

Características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

competências de 

resolução de conflitos, 

estereótipos de gênero, 

comportamento sexual 

de risco e suas 

consequências, uso de 

substâncias ilícitas e suas 

consequências, 

informações sobre 

serviços locais de ajuda 

37h (25 

encontros) 

Após a intervenção, houve um aumento 

no conhecimento sobre relacionamentos 

e de estratégias de resolução de conflitos 

positivos, além de diminuição na 

legitimação de atitudes de violência no 

namoro. Não houve mudanças na 

legitimação de violência física 

masculina e no uso de comportamentos 

abusivos como forma de resolução de 

conflitos nos relacionamentos de 

namoro. O nível de concordância com 

atitudes legitimadoras da violência foi 

maior nos meninos do que nas meninas. 

Bowen et 

al. (2014) 
Inglaterra 

Avaliação 

primária de um 

jogo que tinha 

como objetivo 

aumentar a 

sensibilização e 

mudar atitudes 

em relação à 

violência no 

namoro 

Características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

estereótipos de gênero, 

informações sobre 

serviços locais de ajuda, 

competências para 

resolução de conflitos 

1h (1 

encontro) 

Os participantes relataram ter gostado de 

entrar em contato com ambientes 

similares à sua realidade e com 

conhecimentos que podem ser aplicados 

em seu dia a dia. Ademais, 

compartilharam que gostaram do 

formato de jogo digital e dos feedbacks 

que receberam. Entretanto, reclamaram 

de problemas técnicos como a lentidão 

do jogo. 

Murta et 

al. (2016) 
Brasil 

Aumentar 

intenções de 

enfrentamento a 

violência no 

namoro, diminuir 

dificuldades de 

regulação das 

emoções e 

endosso a 

normas 

tradicionais de 

papéis de gênero 

masculino. 

Características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

estereótipos de gênero, 

competências de 

resolução de conflito, 

direitos sexuais e 

reprodutivos 

8h (6 

encontros) 

Redução de crenças que apoiam a 

restrição emocional como característica 

masculina no grupo de intervenção, 

avaliações qualitativas evidenciaram a 

prática de habilidades de autocontrole, 

expressão emocional, assertividade e 

empatia fora dos encontros. 



Prevenção de Violência Contra Mulheres com Adolescentes: Uma Revisão de Escopo  

Mamede, R. M., & Henriques, M. B.    

        

23  
RBTCC • 2025, v. 27, 15-33 

Sosa-Rubi 

et al. 

(2017) 

México 

Redução na 

perpetuação e 

vitimização de 

violências 

psicológicas, 

físicas e sexuais. 

Características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

competências de 

resolução de conflitos, 

estereótipos de gênero, 

direitos sexuais e 

reprodutivos, 

16h (16 

encontros) 

Redução na perpetuação e execução de 

violência psicológica e de crenças e 

atitudes que justificam o sexismo e a 

violência no namoro. Não houve 

mudanças significativas na perpetração 

ou vitimização de violência física entre 

homens ou mulheres. 

Sánchez et 

al. (2018) 
Espanha 

Modificar 

crenças sobre o 

amor romântico, 

melhorar a 

autoestima, 

regulação 

emocional e 

qualidade do 

casal e reduzir 

agressão e 

vitimização 

emocional e 

online. 

Características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

competências de 

resolução de conflito 

7h (7 

encontros) 

O programa não teve impacto nos níveis 

de agressão física, psicológica ou online, 

nem modificou a qualidade dos 

relacionamentos. Não foram encontradas 

diferenças estatísticas nos grupos 

controle e experimental seja para 

resultados comportamentais ou para 

medidas de qualidade do casal. No 

entanto, a intervenção foi eficaz em 

modificar mitos sobre o amor romântico, 

melhorar a autoestima e melhorar a 

regulação da raiva. 

Navarro et 

al. (2019) 
Espanha 

Reduzir crenças 

e atitudes 

sexistas em 

adolescentes 

Dados sobre violência no 

namoro, características 

de um relacionamento 

saudável e não saudável, 

competências para 

resolução de conflitos 

2h 

encontro e 

2 semanas 

para o uso 

do 

aplicativo 

Enquanto os dados do grupo controle se 

mantiveram, no grupo experimental, o 

sexismo hostil foi reduzido em cerca de 

6% entre os adolescentes, enquanto o 

sexismo benevolente foi reduzido em, 

aproximadamente, 12%.  

Santos et 

al. (2019) 
Brasil 

Aumentar a 

intenção de 

oferecer ajuda, 

empatia e 

atitudes 

Bystander em 

resposta à 

violência no 

namoro 

Características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, papel dos 

amigos durante o 

namoro, informações 

sobre serviços locais de 

ajuda 

4h30min 

(3 

encontros) 

Após a intervenção, diferenças 

estatisticamente relevantes entre grupo 

controle e experimental não foram 

encontradas no aumento na intenção de 

ajudar, empatia e atitudes bystander. 

Muñoz- 

Fernández 

et al. 

(2019) 

Espanha 

Reduzir 

violência física 

moderada e 

severa, violência 

sexual e bullying 

Características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

competências de 

resolução de conflito 

7h (7 

encontros) 

No follow-up, os participantes 

apresentaram níveis mais baixos de 

violência física grave no namoro 

(agressão e vitimização); violência 

sexual no namoro (agressão e 

vitimização); e vitimização por bullying. 

Esses resultados não foram observados 

na fase de avaliação pós-teste. 

Racionero 

et al. 

(2020) 

Espanha 

Incentivar a 

reconstrução 

livre de modelos 

mentais e 

afetivos de 

atratividade (usa 

referencial que 

relaciona os 

modelos de 

atratividade com 

violência).  

Determinantes sociais do 

amor e atração, 

características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

estereótipos de gênero 

7h (7 

encontros) 

Os adolescentes compartilharam que o 

projeto os ajudou a compreender sobre a 

violência nas relações íntimas, analisar 

as relações afetivo-sexuais mais 

criticamente, reduzir a atração por 

violência dominante tradicional 

masculina, se posicionar diante de 

atitudes violentas e ajudar os outros a 

prevenir relacionamentos violentos. 

Salceda et Espanha Realizar uma Determinantes sociais do  Os resultados indicam maior 
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al. (2020) socialização 

preventiva contra 

a violência de 

gênero 

amor e atração, 

características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

estereótipos de gênero 

14h (7 

encontros) 

conscientização sobre o tema e 

aprimoramento de competências nos 

processos de atração e escolha afetivo-

sexuais, que atuam como fatores 

preventivos para a socialização da 

violência. 

Navarro et 

al. (2020) 
Espanha 

Reduzir 

distorções ou 

mitos sobre o 

amor romântico 

e dimensões 

hostis e 

benevolentes do 

sexismo. 

Características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

competências de 

resolução de conflitos 

1h30min 

de 

encontro e 

duas 

semanas 

para o uso 

do 

aplicativo 

Redução significativa de sexismo, mitos 

e ambivalência e preconceitos. Os 

benefícios da intervenção não variaram 

de acordo com o sexo dos participantes 

Fernández 

et al. 

(2020) 

Espanha 

Reduzir a 

vitimização e a 

perpetuação da 

violência no 

namoro. 

Dados sobre a 

capacidade de mudança 

dos indivíduos 

1h (1 

encontro) 

A perpetração de comportamentos 

agressivos em relação ao parceiro (tanto 

agressões tradicionais quanto 

cibernéticas) diminuíram 

moderadamente após a implementação 

da intervenção.  

Makleff et 

al. (2020) 
México 

Identificar 

violências, 

mudar atitudes e 

compartilhar 

conteúdos sobre 

violência com 

pares, buscar 

apoio e 

experimentar 

relações mais 

justas. 

Características de um 

relacionamento saudável 

e não saudável, 

competências de 

resolução de conflitos, 

direitos sexuais e 

reprodutivos, 

informações sobre 

serviços locais de ajuda 

20h (20 

encontros) 

Os participantes apresentaram uma 

maior reflexão crítica sobre normas 

sociais; mudanças nas atitudes e no 

conhecimento sobre a violência e 

gênero; aumento da comunicação sobre 

relacionamentos, sexualidade e 

violência; aumento nas ações de 

proteção e prevenção relacionadas à 

violência, relacionamentos e saúde 

sexual e reprodutiva; e mudança de 

normas em torno de gênero e 

sexualidade. 

 

 

A análise dos objetivos permitiu uma cate-

gorização dos estudos por tipo de violência alvo do 

programa de prevenção. Em relação à prevenção de 

violências, a maior parte dos trabalhos buscou redu-

zir a violência no namoro (62,5%). Os outros 37,5% 

tiveram objetivos similares: Navarro et al. (2019) 

buscaram prevenir a agressão e vitimização psicoló-

gica e online, Sánchez et al. (2018) a violência física 

moderada e severa, violência sexual e bullying, Sal-

ceda et al. (2020) a violência de gênero e Makleff et 

al. (2020) a violência praticada por parceiro íntimo. 

Além disso, Wolfe, et al.  (2011) e Saavedra, et al. 

(2013) buscaram reduzir o comportamento sexual de 

risco e diminuir o consumo de substâncias ilícitas 

implementando o programa La Cuerta R. 

Quanto às características estruturais, a aná-

lise permitiu observar que a maior parte (87,5%) dos 

programas realizou intervenções apenas com pú-

blico jovem, de ambos os sexos biológicos, com ida-

des entre 11 e 21 anos. As duas exceções (12,5%) 

foram o estudo de Salceda et al. (2020), cuja inter-

venção foi realizada apenas com meninas e o traba-

lho de Wolfe et al. (2011), que realizou uma ação 

com os pais e professores de maneira complementar. 

A quantidade da amostra do público da intervenção 

variou entre 13 e 2243, com uma média de aproxi-

madamente 431 jovens. Dentre os estudos analisa-

dos, 62,5% tiveram de 13 até 150 participantes, 

18,75% de 151 a 1000 participantes, 12,5% de 1001 

a 2000 e 6,25% mais do que 2.000 jovens. 

Já em relação à duração e periodicidade, ob-

serva-se que o período, em horas, variou entre 1 e 

37h, com uma média de aproximadamente 10h. Em 
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relação à estrutura dos programas, observou-se que 

não há grande variação na duração das sessões (mé-

dia de 1,30 h / sessão), sendo 1h a sessão mais curta 

e 2h a sessão mais longa encontrada.  Dentre as ho-

ras totais dos programas de intervenção, 68,75% du-

raram de 1h a 10h, 18,75% foram realizados de 11h 

a 20h, 6,25% de 21h a 30h e 6,25% de 30h a 40h, 

em uma média total de 7,5 encontros. O local da in-

tervenção e de escolha do público-alvo foi o ambi-

ente escolar, com exceção à Salceda et al. (2020) e 

Navarro et al. (2020), cujos programas foram imple-

mentados em abrigos. 

As intervenções contaram diferentes mate-

riais e atividades, sendo elas a exibição de vídeos, 

filmes, músicas e/ou palestras (75%), discussões em 

grupo (62,5%), aplicação de ensaios (50%), divul-

gação de materiais como folhetos, guias e cartazes 

(25%), tarefas de casa e de auto-observação 

(18,75%), jogos em aplicativos de celular (18,75%) 

e a escrita de texto (6,25%). 

Os conteúdos propostos nesses materiais e 

dinâmicas englobam características de um relacio-

namento saudável e não saudável (93,75%), compe-

tências de resolução de conflito (56,25%), estereóti-

pos de gênero (56,25%), comportamento sexual de 

risco e suas consequências (25%), direitos sexuais e 

reprodutivos (25%), informações sobre serviços lo-

cais de ajuda (25%), uso de substâncias ilícitas e 

suas consequências (12,5%) e dados sobre a capaci-

dade de mudança dos indivíduos (6,25%). 

Com base nas descrições e detalhamentos 

encontrados, os procedimentos foram interpretados 

considerando sua correspondência com as operacio-

nalizações dos componentes do BST (Tabela 3).  

 

 

Tabela 3. Apresentação dos artigos e componentes BST localizados. 

Referência Instrução Modelação 
Ensaio 

Comportamental 
Feedback 

Wolfe et al. 

(2011) 

Folhetos, Recursos 

Audiovisuais, Discussão em 

Grupo 

Vídeos, 

Modelação 

por Exposição 

de Filme 

Role-playing (Treino 

de Habilidades) 

Feedback (pelos 

educadores para os 

professores) Sobre 

Aplicação de 

Estratégias 

Preventivas 

Saavedra & 

Machado (2012) 

Brainstorming, Projeção de 

Conteúdos em PowerPoint, 

Discussão em Grupo (de casos 

práticos, por exemplo), 

Elaboração de Materiais Pelos 

Alunos (Folhetos ou Cartazes) 

- - - 

Murta et al. (2013) 

Jogos, Vivências, Músicas, 

Exposição Dialogada, 

Discussão em Grupos, Tarefas 

de Auto-observação 

Modelação 

por Exposição 

de Filme 

Role-playing (Treino 

de Habilidades) 

Feedback (pelos 

aplicadores) para a 

escola e para os 

adolescentes sobre 

os temas que eles 

selecionaram 

Saavedra et al. 

(2013) 

Folhetos, Recursos 

Audiovisuais Discussões em 

Grupo  

Vídeos, 

Modelação 

por Exposição 

de Filme 

Role-playing (Treino 

de Habilidades) 
 

Bowen et al. 

(2014) 

Jogo Digital Interativo (Green 

Acres High), Encorajamento e 

Instruções no Jogo 

- 

Convidado a executar 

ações em cenários do 

jogo 

Feedback Através 

de Pontos para cada 

resposta correta 
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Murta et al. (2016) 

Livro Interativo, 

Psicoeducação, Discussões em 

Grupo, Tarefas de Casa 

- 

Role-playing (treino de 

habilidades) 

Atividades vivenciais, 

Dinâmicas grupais, 

Treinos de Habilidades 

Sociais (Assertivas, de 

Manejo da Raiva e de 

Solução de Problemas 

Interpessoais), 

Autoconhecimento 

- 

Sosa-Rubi et al. 

(2017) 

Compartilhamento de 

Informações, 

Compartilhamento de 

Histórias Pessoais e Estudos 

de Caso, Discussões em 

Grupo, Análise de Músicas e 

Vídeos 

- 

Role-playing (Treino 

de Habilidades), 

Resolução de 

Problemas, Treino de 

Habilidades de 

Enfrentamento, Jogos 

de Cooperação, Teatro 

- 

Navarro-Pérez et 

al. (2019) 

Encontro Presencial 

(Apresentação de Dados e 

Explicação das Regras do 

Jogo), Jogo no Aplicativo de 

Celular de Caráter Informativo 

- - - 

Sánchez-Jiménez 

et al. (2018) 

Discussões em Grupo, Tarefas 

de Casa 
Vídeos 

Role-playing (Treino 

de Habilidades), Jogos 

de Tomada de Decisão 

- 

Santos et al. 

(2019) 

Leitura Interpretativa de uma 

História em Quadrinhos, 

Avaliação da Qualidade do 

Relacionamento, Construção 

de um Mapa da Rede de 

Apoio, Discussão em Grupo, 

Tarefas de Casa 

Vídeo sobre 

Intervenção 

Bystander 

- - 

Muñoz-Fernández 

et al. (2019) 

Discussões em Grupo, 

Exercícios de Dinâmica de 

Grupo, Atividades em Classe e 

Online 

Vídeos, 

Exibições 

Role-playing (Treino 

de Habilidades) 
- 

Racionero-Plaza 

et al. (2020) 

Palestras com Apresentações 

de PowerPoint, Leituras de 

Textos Discussões em Grupo 

- - - 

Salceda et al. 

(2020) 

Discussão sobre 

Documentário, Leitura de 

Livro, Discussões e 

Compartilhamento de 

Histórias Pessoais 

- - - 

Navarro-Pérez et 

al. (2020) 

Encontro Presencial 

(Explicação das Regras do 

Jogo), Jogo no Aplicativo de 

Celular 

- - - 

Fernández-

González et al. 

(2020) 

Leituras, Escrita de Frases e 

Textos 
- - -  

Makleff et al. 

(2020) 
Discussões em Grupo    

Foi possível constatar que todos os traba-

lhos analisados utilizaram algum procedimento do 

tipo instrução/psicoeducacional, sendo 75% destes 

compostos por discussões em grupo. Entre o total 

dos estudos, 43,7% deles utilizaram exclusivamente 

o componente “Instrução” (Fernández-González et 
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al., 2020; Makleff et al., 2020; Navarro-Pérez et al., 

2019; Navarro-Pérez et al., 2020; Racionero-Plaza 

et al., 2020; Saavedra & Machado, 2012; Salceda et 

al., 2020). Os demais componentes não apareceram 

isolados nos estudos. Em relação à modelação esta 

foi utilizada por 37,52% dos estudos (Wolfe et al., 

2011; Murta et al., 2013a; Saavedra et al., 2013; 

Sánchez-Jiménez et al., 2018; Santos et al., 2019; 

Muñoz-Fernández et al., 2019), o ensaio comporta-

mental foi utilizado por 50% das intervenções 

(Wolfe et al., 2011; Murta et al., 2013a; Saavedra et 

al., 2013; Bowen et al., 2014; Murta et al., 2016; 

Sosa-Rubi et al., 2017; Sánchez-Jiménez et al., 

2018; Muñoz-Fernández et al., 2019) e o feedback 

por 18,75% (Wolfe et al., 2011; Murta et al., 2013a; 

Bowen et al., 2014). 

Foi possível observar a presença de combi-

nações específicas de componentes. A combinação 

entre "Instrução" e "Modelação" foi realizada por 

apenas um estudo (Santos et al., 2019). Foi possível 

verificar que 18,7% dos estudos analisados utiliza-

ram três componentes do BST, em diferentes com-

binações. No estudo de Bowen et al. (2014) os auto-

res utilizaram procedimentos que podem ser catego-

rizados como pertencentes a aplicação de "Instru-

ção", "Ensaio Comportamental" e "Feedback", já 

Sánchez-Jiménez et al. (2018), e Muñoz-Fernández 

et al. (2019), utilizaram "Instrução", "Modelação" e 

"Ensaio Comportamental". Importante destacar que 

a combinação de todos os quatro componentes (Ins-

trução, Modelação, Ensaio Comportamental e Feed-

back) foi observada apenas em duas referências 

(Murta et al., 2013a; Wolfe et al., 2011). Dessa 

forma, se considerarmos que a presença de pelo me-

nos dois componentes do BST forma uma aborda-

gem multicomponente, é possível constatar que 

62,5% dos trabalhos fizeram uso de programas com 

múltiplos elementos.  

O delineamento metodológico dos artigos 

analisados envolveu avaliações quase-experimen-

tais (43,75%), ensaio randomizado controlado 

(25%), pesquisa exploratória qualitativa (12,5%), 

estudos longitudinais (12,5%) e experimentais 

(6,25%). As avaliações de eficácia das intervenções 

foram realizadas por meio de questionários preen-

chidos pelos próprios estudantes (75%), grupos fo-

cais (25%) e observação dos alunos durante os en-

contros (18,5%).  

Os resultados das intervenções indicam que 

56,25% (Saavedra & Machado, 2012; Murta et al., 

2013; Saavedra et al., 2013; Murta et al., 2016; Sosa-

Rubi et al., 2017; Sánchez-Jiménez et al., 2018; Na-

varro-Pérez et al., 2019; Navarro et al., 2020; 

Makleff et al., 2020) delas foram eficazes na dimi-

nuição de crenças e atitudes que legitimam a violên-

cia nos relacionamentos e/ou contribuem com a de-

sigualdade de gênero, 25% (Saavedra et al., 2013; 

Makleff et al., 2020; Racionero et al., 2020; Salceda 

et al., 2020 )  conseguiram promover conscientiza-

ção sobre o tema, 25% (Murta et al., 2013; Murta et 

al., 2013; Racionero et al., 2020; Makleff et al., 

2020) relataram mudanças nas práticas de habilida-

des interpessoais e 25% (Wolfe et al., 2011; Sosa-

Rubi et al., 2017; Muñoz-Fernández et al., 2019; 

Fernández et al., 2020)  relataram uma diminuição 

na perpetuação ou vitimização de algum tipo de vi-

olência. Os trabalhos de Bowen et al., 2014 e Santos 

et al., 2020 (12,5%) não apresentaram resultados re-

lacionados à prevenção de violências. 

Entre os estudos que envolveram uma redu-

ção de comportamentos violentos, Wolfe et al. 

(2011) relataram que a violência com parceiro ín-

timo ocorreu em menor quantidade no grupo de in-

tervenção, ao ser comparado com o controle. Sosa-

Rubi et al. (2017) observou uma redução na perpe-

tuação e execução de violência psicológica e 

Muñoz-Fernández et al. (2019) relata que no follow-

up, os participantes apresentaram níveis mais baixos 

de perpetuação ou vitimização de violência física 

grave e violência sexual no namoro, resultados que 

não se mantiveram no pós-teste. A intervenção de 

Fernández et al. (2020), proporcionou uma redução 

moderada na perpetração de comportamentos agres-

sivos em relação ao parceiro. 
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Discussão 

O objetivo desta revisão foi verificar os ele-

mentos estruturais e a presença de componentes tí-

picos das intervenções de BST em estudos de pre-

venção primária à violência contra mulher com ado-

lescentes. A sintetização do conhecimento produ-

zido pode contribuir com a construção de novos pro-

tótipos e novas pesquisas sobre eficácia e efetivi-

dade de programas de prevenção. O dado obtido su-

gere sua importância ao destacar que há poucas pro-

duções no cenário nacional. Essa informação é rele-

vante, pois o Brasil é um dos países com os piores 

índices de violência doméstica contra mulheres. 

Mesmo com as palavras-chave em português, ape-

nas três artigos brasileiros sobre a temática foram 

encontrados. Uma hipótese para o resultado, é a 

faixa etária escolhida. Hipotetiza-se que as interven-

ções são mais especificamente direcionadas a adul-

tos. Entretanto, também se entende que há baixo in-

centivo governamental a políticas que busquem pre-

venção de problemas de saúde pública, principal-

mente voltados a violência contra a mulher (Bueno, 

2023; Martins et al., 2020). 

Mais da metade dos estudos (56,25%) indi-

caram que houve mudanças nas atitudes, crenças, e 

atitudes que legitimam a violência nos relaciona-

mentos. Estes dados sugerem que os programas de 

prevenção podem ser úteis, pelo menos, para a mu-

dança de enquadramento cognitivo de normas, cren-

ças e atitudes sobre violência contra mulher e a pro-

teção das mulheres. Aumentar a conscientização so-

bre a violência nos relacionamentos e ajudar os ado-

lescentes a reconhecerem comportamentos violen-

tos e abusivos é um passo importante para o estabe-

lecimento de relacionamentos saudáveis. Entre-

tanto, não é possível afirmar se esses fatores real-

mente levarão a mudanças no comportamento dos 

jovens (World Health Organization, 2010).  

Com o intuito de contribuir com o desenvol-

vimento de futuras pesquisas, foi realizada uma aná-

lise crítica das pesquisas selecionadas. Os resultados 

dos artigos, em sua maior parte, apresentam com-

prometimentos quanto à validade interna e externa. 

Em relação a delineamentos de pesquisa, a maioria 

dos artigos utilizou metodologia quase-experimen-

tal. Um dos problemas com os métodos não experi-

mentais e quase-experimentais é que estes trazem 

ameaças à validade interna do estudo. Neste sentido, 

a possibilidade de demonstrar a eficácia e eficiência 

do programa é prejudicada. Ainda assim, os dados 

obtidos podem sugerir caminhos a serem seguidos. 

Outro ponto comprometedor dos resultados diz res-

peito à amostra dos estudos. A captação, distribui-

ção, aplicação do programa e volume de participan-

tes compromete a validade externa. Além das ques-

tões relativas ao delineamento, houve também vie-

ses interpretativos em relação aos meios de se men-

surar a efetividade dos programas.  A maior parte 

dos métodos de avaliação foi restrito ao autorrelato 

dos participantes. Como medidas de autorrelato são 

medidas de comportamento verbal, não podemos 

afirmar que haja correlação entre o dizer e o fazer. É 

possível que, dada a sensibilidade do tema, tenha 

ocorrido um viés de desejabilidade social.  É comum 

em medidas de autorrelatos os participantes esco-

lham respostas que cumpram expectativas e normas 

sociais, em detrimento às socialmente indesejáveis 

(Burle, 2018). Uma vez tendo entrado em contato 

com conteúdos sobre violência, por exemplo, os es-

tudantes podem ter aprimorado seu repertório de 

discriminação de respostas sociais desejáveis, o que 

não necessariamente implica em mudanças de com-

portamento. O efeito desse viés, portanto, pode gerar 

resultados imprecisos.  

Lloyd (1994) cita diversos estudos que con-

tradizem a ideia de que as falas e pensamentos dos 

indivíduos necessariamente correspondem às suas 

ações, questionando a fidedignidade do autorrelato. 

O autor discute ser necessário uma reavaliação crí-

tica da ideia arraigada de que a modificação das ati-

tudes e crenças dos indivíduos implica necessaria-

mente uma alteração em seu comportamento obser-

vável. Afinal, o comportamento de autorrelato e o 

comportamento agressivo, por exemplo, são influ-

enciados por contingências distintas, as quais englo-

bam diferentes esquemas de reforçamento e diferen-

tes custos de resposta. Para a Análise do Comporta-

mento, portanto, a consciência em si não gera mu-
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dança, por mais que possa significar um fator de pre-

disposição para tal.  

A observação e categorização do desenvol-

vimento de habilidades sociais durante as sessões 

pode ser um método de avaliação mais fidedigno do 

que o autorrelato. Os comportamentos emitidos nas 

sessões possivelmente serão generalizados em ou-

tros contextos e, como a intervenção é grupal, pode-

rão ser reforçados por seus pares. Objetivos compor-

tamentais que envolvem o aprimoramento de habili-

dades sociais como aperfeiçoamento da comuni-

cação, resolução de problemas interpessoais, ex-

pressão apropriada de sentimentos negativos e a de-

fesa dos próprios direitos, podem contribuir para o 

desenvolvimento de um relacionamento saudável 

(Del Prette & Del Prette, 1999). Assim, a definição 

de objetivos comportamentais pautados no aprimo-

ramento de habilidades sociais e a observação siste-

mática deles pode ser uma forma de obter resultados 

mais precisos. Murta et al. (2016), por exemplo, uti-

lizou um método de avaliação que utilizava a obser-

vação sistemática, desenvolvendo um checklist de 

comportamentos emitidos durante as sessões que in-

dicavam aproximação entre adolescentes e facilita-

dores, além de registros dos engajamentos dos jo-

vens nas atividades. A definição de comportamen-

tos-alvo, assim como sua mensuração, podem ser 

úteis para a modificação de comportamentos ao 

longo do tempo. Nesse sentido, a implementação de 

técnicas comportamentais complementares como 

reforço diferencial, modelagem, modelação e en-

saios comportamentais são exemplos de como a aná-

lise do comportamento pode contribuir com progra-

mas de prevenção. 

O patriarcado é uma metacontingência man-

tida por comportamentos violentos majoritaria-

mente masculinos e concomitante acesso a reforça-

dores, cujo combate deve ser realizado em larga es-

cala e em conjunto a outras formas de explora-

ção/opressão (Nicolodi & Hunziker, 2021). Couto et 

al (2020) elaborou uma proposta teórica de interven-

ção realizada em larga escala, utilizando-se como 

base a análise do comportamento, com o intuito de 

prevenir o contágio do coronavírus. Para isto, reali-

zou análises de macro e micro contingências, a fim 

de modificar comportamentos por longos períodos 

de duração. Intervenções desse porte podem e de-

vem ser desenvolvidas no contexto de prevenção de 

violência doméstica e indicam o caminho pelo qual 

a análise do comportamento pode contribuir com in-

tervenções em maior escala. 

O número de sessões apresentou grande va-

riação entre os estudos. Sendo assim, há estudos em 

que o número de horas de intervenção foi maior do 

que outros, como apontado na seção de resultados. 

No geral, os estudos com maior número de compo-

nentes BST utilizaram maior carga horária, en-

quanto os estudos com uso exclusivo de instruções 

utilizaram menos sessões. As únicas intervenções 

que fizeram uso dos quatro componentes, Wolfe et 

al. (2011), Murta et al. (2013), tiveram duração total 

de 26h15min e 9h30min, respectivamente. Se obser-

varmos os resultados dos estudos com poucas ses-

sões, encontraremos uma maior ênfase na mudança 

de atitudes e crenças. Já os estudos com maior nú-

mero de sessões colocam uma ênfase adicional na 

mudança de comportamentos específicos (ainda que 

os registros dependem de autorrelato). De toda 

forma, ambos conjuntos de estudos relatam mudan-

ças positivas em algumas das medidas utilizadas e 

em subconjuntos específicos de violência contra a 

mulher (e.g., diminuição da violência psicológica), 

e efeitos diferenciais a depender do sexo dos parti-

cipantes. Acredita-se que, ao se utilizar medidas 

mais proximais aos comportamentos foco dos estu-

dos, os estudos com maior número de sessões e com-

ponentes, mostrará superioridade de resultados. De 

acordo Saavedra et al. (2013) a mudança de compor-

tamentos só será atingível através de uma interven-

ção mais continuada no tempo. 

O mesmo se pode falar sobre a inserção de 

componentes BST nos programas. Treinos eficien-

tes comumente implementam quatro tipos de inter-

venções comportamentais diferentes durante sua 

execução: intervenção educacional, modelagem, en-

saio comportamental e feedback (Ward-Horner & 

Sturmey, 2012). Entretanto, 43,75% das interven-

ções implementaram apenas um tipo de componente 
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comportamental: a intervenção educacio-

nal/instrucional através de discussões em grupo, pa-

lestras e utilização de recursos audiovisuais. Além 

disso, todas as intervenções (100%) utilizaram esse 

componente, o que pode estar relacionado a sua sim-

ples e curta aplicabilidade para um número maior de 

pessoas. O segundo componente mais utilizado foi o 

Ensaio Comportamental, presente em 50% das inter-

venções, aplicado através de role-playings e treinos 

de habilidades sociais, seguido por modelação 

(37,5%), realizada por meio de recursos audiovisu-

ais, e feedback (18,75%) feito através de devoluti-

vas.  

Apenas 18,5% das intervenções utilizaram 

os quatro componentes comportamentais, sendo es-

tas as apresentadas por Wolfe et al. (2011) que di-

minuiu o comportamento sexual de risco dos adoles-

centes do sexo masculino e a violência , Murta et al. 

(2013a) que reduziu crenças sexistas e homofóbicas 

e a intenção de resignação e violência dos partici-

pantes, aumentando sua a intenção de negociação e 

Saavedra et al. (2013) que obteve um aumento no 

conhecimento sobre relacionamentos e estratégias 

de resolução de conflitos dos adolescentes, além de 

diminuição na legitimação de atitudes de violência 

no namoro. Assim, as intervenções apresentaram re-

sultados similares aos que utilizaram apenas um tipo 

de componente, cujas mudanças se restringiram a 

mudanças de crenças e atitudes. Dentre os quatro es-

tudos que trouxeram em seus resultados uma redu-

ção de violência, destaca-se que Wolfe et al. (2011) 

utilizou-se dos quatro componentes comportamen-

tais, Muñoz-Fernández et al. (2019) de ensaio com-

portamental, instrucional e modelagem, Sosa-Rubi 

et al. (2017) ensaio comportamental e instrucional e 

Fernández-González et al. (2020) cuja intervenção 

foi composta apenas pelo componente instrucional. 

Assim, poucos resultados indicam mudan-

ças efetivas no comportamento dos adolescentes, 

mesmo nas intervenções que utilizaram-se de mais 

componentes comportamentais.  Esse dado é condi-

zente com a revisão sistemática realizada por De La 

Rue, (2014), que ressalta que a maioria dos resulta-

dos das intervenções se restringem apenas a mudan-

ças de atitudes e crenças e possuem dificuldade em 

reduzir comportamentos violentos. Estes resultados 

podem estar relacionados com o número restrito de 

amostra, intervenções curtas, conteúdos restritos, 

delineamentos metodológicos limitados, poucos ti-

pos de intervenção comportamentais e avaliações 

por autorrelato, presentes na maior parte dos artigos 

analisados. 

Além disso, percebe-se que para combater a 

violência contra a mulher é necessário um movi-

mento em larga escala que provoque mudanças nas 

práticas culturais vigentes. A violência doméstica 

envolve muito mais do que o comportamento de dois 

indivíduos, esta é uma das consequências de uma so-

ciedade capitalista e patriarcal que legitima e norma-

liza a violência, exploração e dominação de mino-

rias sociais (Guerin & Ortolan, 2017). Assim, qual-

quer intervenção que seja feita nesse modelo de so-

ciedade, terá seu potencial transformador extrema-

mente reduzido. 

Como limitações do presente artigo, des-

taca-se o uso de termos de busca apenas em portu-

guês e a restrição de data, o que pode ter restringido 

a quantidade amostral. Além disso, a literatura cin-

zenta não foi abrangida pela revisão e os critérios de 

exclusão dos artigos não foram detalhados. O acesso 

ao conteúdo das intervenções analisadas ficou res-

trito aos artigos selecionados, que, em muitos casos, 

não foram descritas com detalhes, o que pode ter in-

fluenciado na análise e categorização delas. 

 

Conclusão 

Por meio da análise dos 16 artigos selecio-

nados, foi possível perceber que, por mais que a ado-

lescência seja o período indicado para a implemen-

tação desse tipo de intervenção, os resultados indi-

cam mudanças predominantemente voltadas à atitu-

des e crenças. Aspectos como quantidade da amos-

tra, período de intervenção, conteúdo abordado, de-

lineamento metodológico, forma de avaliação e tipo 

de intervenção, devem ser reavaliados. A Análise do 

Comportamento tem muito a contribuir para o apri-
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moramento dos modelos de intervenção devido a 

sua familiaridade com o uso dos componentes do 

BST e propostas de intervenção de larga escala. 

As referências, tanto brasileiras quanto es-

trangeiras, não abordam questões raciais nos conte-

údos das intervenções, mesmo que a própria Lei Ma-

ria da Penha (2006) enfatize a importância do tema 

para a compreensão e prevenção do fenômeno da vi-

olência doméstica contra a mulher. Conteúdos sobre 

gênero nas intervenções estavam restritos a seus es-

tereótipos, excluindo sua origem estruturante patri-

arcal e suas conexões com outras formas de discri-

minação como racismo, capacitismo e LGTQIA+ 

fobia, o que pode ter limitado a compreensão do 

tema e comprometido seu enfrentamento e 

prevenção. 

Para próximos estudos, sugere-se que sejam 

realizadas pesquisas que busquem prevenir violên-

cias contra as mulheres, levando em consideração a 

sua complexidade e princípios da análise do com-

portamento.  Recomenda-se a busca por novos mé-

todos de avaliação dos programas, assim como a im-

plementação de intervenções com maior durabili-

dade e em larga escala. Nesse sentido, revisões sis-

temáticas de literatura sobre o tema também são re-

comendadas. Espera-se que esse artigo seja útil para 

a elaboração de pesquisas subsequentes. Não houve 

financiamento para a elaboração dessa pesquisa. 
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